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INTRODUÇÃO

Com a mutação dos gêneros musicais, tribos e pensamentos sobre cada estilo, aqui exibiremos uma pesquisa para que fique mais claro e objetivo, de fato, o quê é esse tão falado, criticado, e atual movimento de gênero pessoal e ético, de carácter diferente de pessoa pra pessoa, tão comentado na antiguidade até os dias de hoje. Abordamos alguns fatos, e destacamos os costumes de cada desambiguação do rock n roll. 

Mostraremos a influência e a evolução do estilo musical sobre a sociedade, que se estende por décadas, como é inovado a cada dia e  como revolucionou o cenário cultural e musical durante o tempo. 
 Com objetivo de informar as pessoas, que ainda mantém um esteriótipo sobre o tema e os adeptos ao gosto, estilo de vida e onde surgiu. Procurar saber mais sobre o esteriótipo adquirido por elas, mostrar a eles toda a cultura do rock, o impacto sobre o modo de pensar dos adeptos e quais são seus diferenciais e objetivos buscados. Especificadamente informar as pessoas por meio de uma mídia que está se perdendo no tempo, o Jornal impresso.
 1 JORNAL E A MÍDIA IMPRESSA

Com o avanço da tecnologia, e os sites de noticias, até mesmo redes sociais nos disponibilizando 
as informações que procuramos sem ao menos precisarmos nos levantar da cama e pagar nada por isso, com o tempo o Jornal acaba por passado em branco das novas gerações. Até tocar no assunto é meio equívoco pois a nova geração desconhece as raízes dos portais de notícias encontrados hoje em dia.
A mídia impressa é importante, pois  ajuda a ficarmos em dia com o que acontece no Brasil e no mundo, mas até que ponto o leitor pode ler sem ser influenciado? 
Este meio de comunicação, é um produto que deriva do jornalismo. Caracteriza-se pelo uso de papel mais barato e de menor qualidade que os utilizados por outros materiais impressos; a linguagem própria - dentro daquilo que se entende por linguagem jornalística; e é um meio de comunicação de massas - um bem cultural que é consumido pelas massas. Contém conteúdo genérico, pois publicam notícias e opiniões que abrangem os mais diversos interesses sociais. No entanto, há também jornais com conteúdo especializado em economia, negócios ou desporto, entre outros. A periodicidade mais comum dos jornais é a diária, mas existem também aqueles com periodicidade semanal, quinzenal e mensal. O jornal foi o primeiro - e, por muito tempo, o principal - espaço de atividade profissional do jornalismo. 
1.1 A HISTÓRIA
Teve início no século XVI, nos Cafés de Londres, onde os donos dos cafés estimulavam conversas com os viajantes, que contavam o que haviam visto pelo caminho. Os tipógrafos recolhiam as informações e depois imprimiam. Os primeiros jornais, saíram desses cafés em 1609. 
Os romanos escreviam a Acta Diurna(documentos oficiais de Roma, que se tornavam públicos), com as tiras de chumbo. Com a revolução da escrita, houve o surgimento da imprensa.
A imprensa diária chegou ao Brasil em 1808, tal atraso se deu por motivos políticos e econômicos. As primeiras publicações jornalísticas, surgem no começo do século XVII, na Alemanha, nos Paises Baixos e na Inglaterra. 

O Brasil, o primeiro jornal foi de opinião (que era de função política), o Correio Braziliense, de Hipólito da Costa, em 1808, era em formato de um livro e não tinha colunas nas páginas. Era impresso em Londres e trazido clandestinamente ao Brasil. (Anexo)
1.2 COMO É PRODUZIDO O JORNAL
É trabalho que envolve serviço pesado com  prensas, fotocompositoras, digitalizadores de imagens e máquinas de impressão fotográfica.

Embora as máquinas para impressão de jornais sejam grandes e barulhentas, são delicadas com o papel de imprensa, o papel de que é feito o jornal. Estas máquinas precisam ser delicadas pois o papel de imprensa é caro e deve passar por esses rolos enormes sem serem rasgados. Estas complexas máquinas de três andares, que podem custar mais de US$ 40 milhões, são chamadas de prensas rotativas, pois usam papel contínuo em vez de folhas individuais. 

A prensa monta páginas do jornal na seqüência correta. Tudo ocorre tão rápido que uma prensa consegue produzir 70 mil cópias por hora na correia transportadora, que por sua vez manda as cópias para o setor de distribuição que já está aguardando.
2   O INÍCIO DA ERA ROCK

Todos já falamos, já ouvimos e já cantamos. A importância de um som para embalar o nosso dia a dia é essencial. Mas o que dizer do rock? Podemos apenas interpretar como um estilo musical como o sertanejo, o pagode e muitos outros. Mas essa pequena palavra significa a incorporação de várias culturas, ideologias e pensamentos diferentes aglomerados num só movimento.
Esse gênero musical surgiu na década de 50. Inovando subitamente o cenário musical, surgindo do blues e do country. Era diferente de tudo que já haviam visto naquela época, razão de seu ritmo envolvente, rápido e dançante.
O ritmo, que nasceu com os negros americanos, é filho direto do blues do Mississipi. Esse som eletrizante, era ''estereotipado'' pela sociedade americana da década como algo satânico e que devia, a todo custo, ser evitado.
Nos primórdios, Fats Domino, em 1949, vendia mais de 1 milhão de cópias do primeiro single The Fat Man, Chucky Berry alucinava as plateias com seus solos de guitarra e Little Richard era o responsável por sucessos como Tutti Frutti e Long Tall Sally. Porém era apenas o início. Meados dos anos 50, na onda das vibrações que vinham do gueto negro, surge um garoto com voz potente, uma dança desconcertante e sexy, que, para espanto geral, era branco: Elvis Presley. Nascia o primeiro pop star do planeta, o nomeado, considerado e vangloriado o rei do rock. Com Elvis, o rock chegou com todo vigor ao público branco. Já não tinha mais volta. A semente da rebeldia estava ali, e uma música poderosa, capaz de mudar comportamentos e influenciar gerações, também. Os jovens, agora, sabiam como se expressar. 
2.1 REBELDIA

Na década de 60, o mundo penetrava profundamente no consumismo. A televisão influenciava e ditava modas. Jovens percebiam que a música era o sonho de liberdade. Eles queriam a todo custo ser revolucionários e usavam acordes para isso. Meados de 61, na Califórnia, os Beach Boys faziam o maior sucesso com uma surf music que tinha um pé no doo woop (aquele estilo de grupos vocais, que usavam terninhos, estalavam os dedos e eram muito afinados). Brian Wilson, o gênio por trás do grupo, estava decidido a fazer um disco inteiro conceitual, e não apenas uma colagem de singles, como era costume na época. Então, fizeram Pet Sounds, um dos mais lindos álbuns da história do rock. Também nos Estados Unidos, Bob Dylan fazia um cruzamento entre o folk e o rock. Nas letras incluía referências políticas e poéticas.
Lá no outro hemisfério do mundo, na primeira metade da década, os britânicos invadiram tomando conta das paradas americanas. Grupos que, influenciados pela música negra americana, agora compunham as próprias canções, com refrão fácil e que assim, tomando conta da cabeça rebelde, letras que eram o que exatamente os jovens procuravam. Assim surgiram The Who, The Faces, Rolling Stones e Beatles. Hoje dados como clássicos e base do rock. 
2.2   NOVOS PADRÕES

Nessa mesma época, Surgiu mais uma banda pra estabelecer novos padrões no rock. Com uma atitude mais rebelde e agressiva e com um som mais pesado, Rolling Stones surgiu numa jogada de marketing, descendendo do blues, Mick Jagger era o oposto dos Beatles: nada de terninhos e sorrisos para a plateia, os Stones eram durões e encarnavam a rebeldia, que é a alma do verdadeiro rock.
2.1.1 UMA NOVA IDEOLOGIA

Em meados da década, um novo movimento estava tomando conta: o hippie. Pregavam paz, amor e sexo livre. Além de Jimi Hendrix, Janis Joplin eraoutro ícone desses jovens de cabelos grandes, batas e que usavam as drogas para expandir a mente. O maior evento dessa geração foi o Festival de Woodstock, que, em 69, reuniu milhares de jovens numa fazenda para três dias de música. É em Woodstock que Crosby, Still, Nash and Young toca para mais de 400 mil pessoas. 
Mas, em Nova Iorque, no final dos anos 60, a história era outra. Um movimento artístico reunia atores, poetas, artistas plásticos e músicos, muitos deles orbitando em torno de Andy Warhol. 
2.1.2 O ROCK EM SUAS DÉCADAS

Já na década de 70, começou a psicodélica, glamour e punk rock. Em 80's, um som gótico, dark, com um tom melancólico.
A década de 70 estourou alguns movimentos que já estavam em prática nos anos 60. Um deles foi o chamado rock progressivo, que trazia composições de até 15 minutos, geralmente se aproximando da música erudita. Os músicos eram virtuosos, e o som alucinante. A banda mais influente dessa época foi a Pink Floyd, que inicialmente tinha como letrista e guitarrista o insano Syd Barret, que logo foi afastado por causa das drogas. A Pink Floyd ficou famosa com álbuns como The Dark Side of The Moon e The Wall (Lisonjeada até hoje). Em algo mais progressivo e menos pop, procedia bandas como King Crimson, Gênesis, Emerson Lake and Palmer, Yes e Love. 
2.2 SUBGÊNEROS E DESAMBIGUAÇÕES
Outro subgênero do rock dos anos 70 foi o chamado heavy metal ou sua quase alma gêmea: o hard rock. Aqui, roupas de couro pretas, cheias de tachinhas, cabelos compridos e guitarristas metidos a semideuses. Muitas bandas exploravam o tema do satanismo, o que arregimentava uma legião de fãs adolescentes. Foi daí que surgiram o Black Sabbath, de Ozzy Osbourne, Judas Priest, Scorpions, Iron Maiden, Kiss, Alice Cooper, AC/DC e muitos outros. O Led Zeppelin também estava por esse caminho, com um pouco mais de poesia, o que traria uma das boas parcerias do rock: Robert Plant e Jimmy Page. 

2.2.1 SEMENTES DE PUNK ROCK

Na Inglaterra, meados de 75, o dono e empresário de um sex shop forma a banda que seria um dos maiores fenômenos da história do rock: os Sex Pistols. Criou-se a base do movimento punk. Logo, camisetas rasgadas, alfinetes de segurança, cabelos coloridos, arrepiados ou ao estilo índio moicano eram a moda dos rebeldes. Os shows dos Pistols eram uma loucura, assim como as performances do vocalista Jonnhy Rotten, e do baixista Sid Vicious, que nem era baixista na verdade. Teve que aprender mas mesmo assim não tocava, era apenas um um back vocal. Foi colocado na banda apenas por seu visual que era a cara do punk rock. Morreu de overdose, em Nova Iorque, aos 21 anos, acusado de assassinar a namorada Nancy Spungen.


2.2.2 A CHEGADA DO GRUNGE 
Na Califórnia, a banda Red Hot Chilli Pepers começa o auge em 89, com um som mesclado com hip hop e pesado. Mas o grande movimento da década vinha de Seattle. Despojado, vestiam jeans rasgados, camisas de flanela quadriculada e faziam um som alternativo, em pequenos clubes da cidade. Em pouco tempo se tornou conhecido. Bleach era o álbum, e os garotos eram o Nirvana. Em menos de dois anos, a banda liderada por Kurt Cobain sai de Seattle para o mundo e, em 91, lançam o álbum mais importante da década: Nervermind. O grunge explode e vira moda e atitude para milhões de adolescentes. O movimento ainda tinha Pearl Jam, Mudhoney, Soundgarden e Alice in Chains, todas de Seattle. Pronto, a geração de 90 já tinha o seu som garantido com músicas de acordes pequenos e simples, quebradeira de guitarras, estrofes repetidas. E também o seu ídolo: Kurt Cobain. Kurt suicida-se aos 27 anos. Era o fim do grunge. 

2.3 O ROCK BRASILEIRO
Foi na década de 60 que tudo começou, surgindo a Jovem Guarda  juntamente com Roberto Carlos e Erasmo Carlos. A banda deteu 90% da audiência nacional.

Finalizando a década formou-se outra importantíssima banda, Os Mutantes contava com Rita Lee e Arnaldo Baptista, surgiu com um som totalmente inovador, progressivo e psicodélico. Pelos anos 70   veio a banda Secos e Molhados, eles adotaram um visual totalmente inovador (posteriormente adotado pela banda KISS).

A década ainda foi marcada pelo surgimento de Raimundo Fagner e Zé Ramalho (que introduziram elementos regionais aos seus projetos), Belchior, Guilherme Arantes ainda no grupo Moto Perpétuo (grupo de rock progressivo) e do lendário grupo Aborto Elétrico em 1978 (Legião Urbana e Capital Inicial) importantíssimo para o movimento das bandas brasilienses e para que o rock alcançasse o seu auge nos anos 80. 
Pelos anos 80 houve a popularização do movimento que surgiu para aproveitar a onda do estilo musical. Muitas bandas deste estilo, como os Titãs e Os Paralamas do Sucesso permanecem ativas até hoje, fazendo apresentações por todo o Brasil. Outras bandas e artistas da época, como Engenheiros do Hawaii, Legião Urbana e Renato Russo, foram imortalizados e tocam nas rádios até hoje, devido ao grande sucesso entre o público, principalmente adolescentes.

Nos anos 90 foi o grande estrondo, muitas bandas chegaram pra fica. Raimundos com suas letras infames e ritmo pesado, Mamonas Assassinas parodiando ritmos musicais misturando comédias. Nos anos 2000 perdemos um grande nome, Herbert Vianna. Surgiram grandes bandas como CPM22, Cachorro grande, e a nova tendência transformou o cenário num grande palco de críticas, com o surgimento do harcore/emocore com bandas como Nx Zero, Fresno e outras. Hoje em dia ouve-se muito falar sobre o blues, e o folk no rock nacional. Los Hermanos com suas letras leves e simples, acordes suaves e repetitivos conquistam qualquer um.
3        ROTEIRO
Pesquisa sobre a história da mídia, do rock e assim montar um jornal de algumas páginas para mandarmos para impressão assim possuindo um exemplar físico do projeto. A pesquisa engloba muitos acontecimentos, não muitos anexos e muita teoria assim visando explicar a história e alguns acontecimentos. 
CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS
Vimos aqui que há muitos fatores influenciados pelo rock, não apenas como um estilo musical e sim como um movimento em que as pessoas se voltaram contra um ''sistema'' e usaram seus modos de portar-se para revindicar seus direitos e vontades, protestavam contra uma certa lei, ou comportamento que lhes diziam respeito. 

De certa forma, esse movimento mostra que quanto mais exploramos o poder das nossas mentes, mais podemos ser ouvidos. Em forma de música, os compositores sempre tinham um objetivo englobando as cifras, letras e cada estrofe que buscavam paz na liberdade, e compreensão, tornando-se assim um viral em que aos ouvintes, o tanto quanto é agradável ouvir e sentir, é motivo de orgulho saber que atrás de tudo isso ainda há um objetivo positivo. Ouça legião urbana e verá o quanto é pura poesia, ouça Los Hermanos e sentirá o quanto você não está sozinho. O rock é liberdade, é poesia.
"Quem sempre quer vitória, perde a glória de chorar."
– Los Hermanos, VENTURA, 2003.    
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�NÃO É ANEXO É O ITEM 1. DO DESENVOLVIMENTO
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